
SÍNTESE SOCIAL 

A RKVOT.UÇÃO E OS PROBLEMAS SOCIAIS 

Quem contempla com isenção o panorama social do 
ano de 1965 não pode deixar de se sentir dominar por certo 
sentitueulo de melancolia e apreensão. O governo revolu
cionário dedicou-se com exemplar ajinco a enjretitar certos 
problemas de estrutura, a jazer uma violenta terraplena-
gem legislativa e admimstrativa, a sanear a meio jinan-
cciro, a planejar a economia a lonyo prazo. Algumas de 
suas medidas são discutíveis, mas ninguém pude negar que 
o trabalho joi intenso e, sob muitos aspectos^ projícuu. 
Entretanto, no que dis respeito aos problemas sociais, à 
situação concreta das popitlações, o gotvrno não revelou 
a mesma sensibilidade, ou a mesma eficiência. A colabo
ração, mobilizada pura estes setores, tolhida por disposi
tivos hurdcráticos obsoletos, não conseguiu ganhar altura 
para dominar os problemas e desencadear uma ação rápida 
e eficaz. O cjovêrtio deve compreender que He só se jus
tifica como serviço do povo, que, sem povo, ele não pode 
subsistir e que o povo pensa em termos concretos, pensa 
em termos de pão, casa e escola. Ao problema habitacio-
n<il, dedicamos a Síntese Social do nosso número anterior. 
Fixamos agora nossa atenção nos outros dois aspectos da 
situinção social brasileira. 

O GOVERNO sabe que de jn-
Iho de 1964 a dezembro de 

1965 o custo de vida aumcnln;! 
de 97%, e que o poder aíjui^itivo 

A A L I M E N T A Ç Ã O 

da população está muito longe de 
-ter aumentado no mesmo ritmo. 
Vale dizer: um número cada vez 
maior de pessoas se encontram 
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VIU condições cada vez piores para 
atender .suas necessidades básicas. 
Tsto significa, para niuitot; — 
fome; para nniitos, o eufe
mismo erudito da suimutriçfio. 
Não há medidas econòmico-ft-
nanceiras, por mais sapientes que 
sejam, que possam satisfazer um 
povo faminto c subnutrido. Em 
algims setores, o probUnna <la ali
mentação não iKide mais esconder 
que entrou jxjr um impasse, como 
(' o caso do abastecimento da car
ne nos grandes centros consumi
dores. As autoridades competen
tes saíram para as soluções du 
ras. Receamos que não jwssam 
.ser duráveis. Requisitaram boia
das, isto c, procuraram atender 
atjs efeitos, nia.s não atingiram as 
causas da carência, talvez as te
nham mesnío exacerliado. (.Ju,-)n-
do as boiadas forem todas retjnisi-
tadas, liaverá amanhã criadores '-' 
invcrnistas dispostos a continuar a 
produzir? 

'J'alvez as populações urbanas 
estejam habituadas a um consumo 
dc carne não compatível com as 
(•o^sibilidades da economia nacio
nal. Neste ca.'íio, é indispensável 
que llies seja oferecido, a preços 
i"oinpaliveis com sen poder aquisi
tivo, suce f lâncoH da cnrne que 
não Ibc. enfraqueçam mais a dieta. 
, \ earue tal^elada se esconde e ff<'-
tevmina a alta dos preços de todos 
os produtos qiie ]iodcriam disfar
çar a rarèneia. No entunto, uma 
enorme possibibdadc nos é ofere
cida pelo mar, no qual nãn soube
mos descobrir a nova dimensão 
para a solução do problema do 
abastecimento. Pas'̂ amos a palavra 
a um especíali.sta de renome inter
nacional, o Cte. P A U L O MOREIRA 
DA S I L V A . Eis o qnc cie nos dizt 

o MA({ K o A U M E N T O 
IXtó HOMENS 

"Quando, nos últimos dtas 
de vida, o Presidente K K N N E O Y 
enviou ao Congresso o pedido de 
i65 milhões de dólares anuais, 
durante dez anos, i>ara, mediante a 
pesquisa oeeanográfica, proporcio
nar a seu país uma poupança de 
3 bilhões, e outros tantos dólares 
de produção suplementar anual, 
íc-lo com a seguinte declaração: 
" O conhecimento do oceant) já não 
é simples questão de curiosida<tç, 
mas de sobrevivência da esi)ccie". 

Tinha, então, diante dos olhos, 
dois relatórios famosos: aquélt! da 
National Acadeniy of Sciences sô-
i rp pesquisa oeeanográfica e "Tlie 
í 'ianetary Food Potential", de 
ScHMiT-i'. Previa este, com natu
ral ifiadc. uma população nnuidial 
de 30 bilhões, carecente de 760 
mdbnes <le tonekidas anuais de 
jnoieinas — .SOO dc origem ani
mal —• para suprir suas necessida
des dietéticas. 

Seria um ])rospecto aterrador se 
(is próprios Relatórios não apre
sentassem, em contraiíartida. a re
velação de um vasto poleiicíal es
quecido: os occmios do mundo. 
Com efeito, SCIIAJÍKKKH ealrulara, 
pouco antes, que as algas micros
cópicas — o íitoplancton — da 
camada superficial, cufótica, do 
oceano, sintetizam atiualmente 19 
liílhões de toneladas de carbo
no, capazes de produzir, através 
da eadcia alimentar clássica •— íi
toplancton. zoophuicton, carnívoro 
em primeiro grau, carnívoro cm 
s<'gnndo grau (o grosso do peixe 
pescado no mmido) — 2 bilhões de 
toneladas dc pescado. Ora, admi
tida a ração superahundante de 60 
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fjiiilos de carnes por habitante-ano, 
sònieute os produtos do mar po
deriam nutrir de proteina animal 
J3 bilbões de seres humanos. 

iJos obstáculos a tal sonho po-
tlemos nos aperceber examinando a 
triste situação alimentar do mun
do atual. 30 gramas diárias de pro
teina animal (equivalentes a 50 
quilos anuais de carnes) são a ra
ção suficiente para manter um ho
mem em pleno vigor físico; de 30 
a 15 é a escala da deficiência; 
abaixo de 15 é o depauperamento 
e a doença. Da atual população 
mundial de 3 bilhões, 1,5 bilhões 
vivem no estado de carência pro-
teica — funcionando em ralenli 
orgânico --- e 0,5 hilhnes simples
mente morrem aos poucos por fal
ia de proteína. F. do portentoso 
poleiicia) oceãnic(j <ki 2 bilhões de 
toneladas de pescado, o honiein ex
trai ajienas cerca de 50 milliões. 

O problema está, então, em sa
ber por que erro, ou curiosa jicr-
versão, a humanidade não tira do 
mar sua provisão de comida, e pre
fere, para atalhar o problema t r i -
V Í M I fio alimento do corpo, a solu
ção negativa de "suicidar"' sua 
prole. 

o " C A S O " BRASILEIRO 

O "caso" brasileiro ilustra à 
maravilha algumas causas dessa 
pcrver>ão econômica. É dispensá
vel assinalar que bem ]X)ucos paí
ses do mundo necessilariam mais 
do pescado, para a solução do jiro-
bloma alimentar, que o Rrasil. Dos 
cinqüenta quilos anuais de carnes 
ntcessários para manter o homem 

í OB processos de fertilização i 
trazcni à tona — à zona eufótica, 
trientes — mormente os nitratos e : 

fisicamente pró.spero, dispõe o bra
sileiro, em média, de 26 apenas; 
e a média dissimula carências re
gionais bem inuis trágicas: o Nor
deste dispõe de 7 quilos somente; 
o Interior, de apenas 3. Para su-
]:n: com carne bovina esta colos
sal deficiência, necessitaria o Bra
sil de um rebanho de mais 90 mi
lhões de rezes (Vid,e Plano Na
cional de Desenvolmento da Pesca, 
SUDEPE, 1963), o que, além de 
inexeqiiível, não resolveria — em 
termos econômicos — o problema, 
])OÍs as populações mais careccntes 
de proteina animal não poderiam 
jíagar o preço dessa protehia, ine
vitavelmente cara, e ainda mais 
cara quando atingir o nível justo 
d(? preço, bem .superior ao atual. 

Dada a existência de nm merca
do tão amplo, e tão manifesto com 
a importação anual dc, até recente
mente, trinta mil toneladas anuais 
i\v. bnealhau - eijuivalente a 120 
mil toneladas íle pescado fresco — 
eomo compreender que a pesca, no 
lírusil, não se tenha desenvolvido 
a ponto de seciuer influir no pro-
lilcnia do abastecimento? Um erro 
fat:d: a ignorância das peculiari
dades de )irf)duí.ividadc; de nosso 
mar. Com efeito, qiiando se diz 
ijue o mar sintetiza 19 bilhões de 
loncladas de carbono por ano, 
(.iM!i;ci;(-se inn dado global: na rea
lidade, num mesmo oceano, po
dem existir zonas de altíssima pro-
dutividfide ao lado de regiões qua
se desértieüs. No Rrasil, por exem
plo, as águas meridionais (do Ca-
lio b'riu para o Sul), por serem 
frias e por disporem de duas fon
tes anuais de fertilização ^ — a 

oceano são aqueles movimentos que 
penetrada pela luz — os sais nu-

;fatos — acumulados no fundo. 
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rcssurgcncia, no verão, e as inva
sões polares, no inveiiio - pro
piciam a existência de reduzido nú
mero dc espécies de grainlc ferti-
Hfiade v. grandes cíctivos, reunidos 
em imensos cardumes: a inctítir:a 
(Jo Mar }'4;icontinenlal argentino, 
a covviiia dc nossa cnsla rio-graii 
deuse, o goch". de Sáo Paido, (.• a 
portento:-;a sufdiiiha, de Santa Ca
tarina ao Ivio de Jam-iro. {) nl l i 
mo, jinlencirdmeiite o mais barato, 
trd\"(z, é, ao demais, bi-rbívoro on 
carnívoro em primeiro grau, c, as
sim, mn quilo de fÍtonIaneto'i ]>odt' 
prixUuir 250 grnm;is, ou, na ]i!ür 
l!;pót<-se, 62 yiamah de sardiviba ; 
os outros nutrem-se de alimenlo 
do ftmtUi, não ulilizá\cis î eio lio-
niem. e, pois. desperdício. T(pdo>, 
poi' SC ren?nrem em cardumes, s-̂ ja 
no huíão - - os "demersais" —, se
ja na superfície — os ' 'pelágicos" 
—, são capturáveis por artes (W 
grande rendiuienlo - o "arras*o" 
ou o "cerco", (juc <lispcnsam o an
zol e a isca e jjcrmiicm a conju
gação dos esforços juunanos na 
lirodução. Kis riorque um barco de 
arraslo, de cerca de 300 mil dnla-
rcs. pode produzir, às custas de de
zesseis bomeiis, 2 500 tonelada ̂  
anuais de pescado, enl regues, na 
cidade do Kio Grande, a 100 cru-
>.iíros o quilo; eis j)or(|uc uma sim 
pies traineira de madeira, com 25 
.''lios, custando menos de 100 mi
lliões de cruzeiros, pode produrir 
1 5(X) toneladas anuais dc sardinlia. 
a nm preço ([ue ainda reeenlemeii-
te iiaixou a 10 cruzeiros o quilo. 

t í i lc pe._.eailo do .Sul, prodígio-
í.imcntt' .abmidantc (somente a 
(rola de traineiras da (luaiialiara 
Íji)dr-ria produzir '100 toneladas dc 
sardniba por dia) é, cnl;x'taino, 
pur o'istinaç:lo e euinodismü, mas 
sobreiudü por falta de org<iniila
ção e trans]]orLe, oferecido aos 
m-rcudos do prói)ri(j Sul , que, da
do (] maior i.>oder nquísiíivo, <Ia-
da a modieidride artificial da car-
üc Ixivina, dada a abund.uK-iíi dc 
a|X'lilosas aUernaiiiav, só querem 
áhsorvt r (juantidades n'o'Ier:idas 
d') uiesmo, - n lentali\'a ile iiiCiX'-
)nc:ua'' a produçã'} gerando imc-
o í a i a i U M i t c colajisos caiastróiicos 
ilc j T f ç o , " que eliiiiiuani a rer>ta-
bili(1ade dos barcos r ínTuiiiam a 
1-lO^lLlçãO-

j á no Kurdcsíe , a.- cciidiroes 
.-.."io bem outras. A s águas, <|nciucs 
e MUiilc salinas, fav(íreceni a va-
i i-dr.de da fauna, iljas u:*} -nu 
al . imdaoí ia : as espécies são quase 
i i ' • ..rnivoras do segurdn grau 
('üu quilo de fitoplaeton produz 
apei\'is 15. ou mesmo 1 gramas 
(''.• pescado) ; o.i efeii\ti-; srui uaí-
x ü s ; não se. concentram em ^ar-
ílnn:es; e cada peixe é pe.-caiai íll-
dlvi lua lmenlc . a auzul, e'í_i'.dndo. 
a i dcm;ds. Í-í!.,i i para prorbizir iini 

; de i-icixe ní*(e<silam-se ('c 10 
grrir.ins dc isi-a). I':r. consequên-ia, 
lí ,;eM-ado c muiln m.tis c:in! (jUC 
af]Mêlf do Sul {cê ica de seis ve
zes), c, se aumentada a prodiif.fio 
para ) mercado I<ical. êsle, qne é 
pnliff. e nã,') fcn' ]jossÍljilidade de 
pagar o cle\ado J^reço, retrai-,sc, 
;i.:iru!andn iv.iui crise de i T o d u ç ã » 

^ Dificilmente um puvo latino ecünóinicainentc próspero aceita mais 
dp 10 quilos de pescado por ano. 

Note-se: o preço no entreposto. No varejo, cm conüeqüência de ví
cios do uisLcniu de dislriljuição, o preço é muitas vè^es o trip^u ey r.ií/rÍRal. 
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aiiua uiais j , i a v i - , pois o i i ives i i -
meiilíj cc-onóiniciT í lauil)ém muito 
-upcrlcr. 

linlrctauto, êstc pesi-ado escas
so e dc prudução íugrata — o 
atum, a cavala, o pargti, os bade
jos, as garoupas, os cbcrnes, o 
peixe "fino", em suma — tem alta 
coir-ção ec<niõmica nos uuTca( 'os 
"ricos". U próprio atum, com o 
(jual imaginamos, no passado, gra
ças a um artifício simplório o a in-
ccnfcssável. suprir o Nordeste, co
ta-se a 500 dólares por tonelada 
no mercado norte-americano (que 
cm 1970, é previsto, estará impor
tando I milhão de toneladas 
anuais) ; a lagosta, como é notó-
I io. vaie 3 dólares o quilo (de 
cauda congelada), Sòniente com a 
ijrndneão exportada, inteiramente 
viá\'i.l, de 10 milbúcs de dólares dc 
lagosta e de outros de atum. pod' -

I N( . : ( )NTEbTÀVET.Ml iNTE o 
1 fjovêrno enfrentou no campo 
educacional uma situação difícil, 
t^or um lado, carências tremen
das ; por outro, áreas altamente 
p()liti7.adas e d<:cididas a levar 
jxira a escola o impacto de to
das as crises políticas nacionais 
o internacionais, e a fazer de
la, e.iperíalmente da iuii\er:d-
dade, um órgão de pressão polí
tica. A escola cria e transmite cul
tura, função que, essencial r.os pai-
:-es de.,S':'nvol\Ídos, assmnc nos de-

riu o ÍNOvdesie adquirir no Sul, a 
preço, do Snl, 450 COÜ toneladas 
dc pescado "popular" (se lantu 
fosse produzido), garantindo à sua 
população um acréscimo na dieia 
proteíca de 15 quilos por habitante 
por ano. 

É sobretudo a nâo-realização 
desses f l u x o s — que st- írnpcem 
em tiscaia "faraônica" — e a po
lítica miope de pequenos estímulos 
à produção destinada aos merca
dos mais i)róximos c mais ímpró-
]jrios, logo fadada ã írrcntabilidade, 
que tem impedido o Brasil de t i 
rar ])artidi;i do potencial de seus 
mares para resolver a crise ali-
montar. O oceano bra:-ilclr(t conti
nua a esperar que os homens apli
quem, ]iara o entender c explorar, 
mna dose de iiilelígêiu-ia df^na da 
infinita generosidade de .í̂ uas 
águas." 

A 1 ' :DITCACA() 

mai.3 o caráter de uiua urgência 
dramálica. Mas, criar e transmitir 
cultura e, ao mesmo tempo, ftm-
cionar como grupo de pres,sr,o - -
eis al!vida<les absoUilanunte incom
patíveis numa mesma instituição 

-•olar. 
Tudo isto é verdade, mas a im 

l)res,são que nos fica do exercício 
de 1965 é que a preocupação re-
]íressiva se avantajou de muito, nu 
setor educíjcional, sobre a açãn 
construtiva, destinada a suprir i:e-

^ Na realidade, cm proporções crescentes, eles já se realizam, mas a 
caminhão. Mesmo sem falar na insensatez econômica da solução (inves
timento dez vezes maior que o transporte marítimo), é evidente que a sa-
turaçfio das estradas escterozará o fluxo muito antes dc cie atingir a 
proporção necessária. Entretanto, para citar um exemplo, o Governo do 
Ceará está importando sardinha congelada do Rui pnra abastecer a po
pulação, e conse;íUG vendê-la mais barato que o peixe local dos nciKica 
ir.nJR pi-<''xÍmos. Exportar!!, par.i compensar, "parp:o" para o líio c São Paulo. 
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cessidadcs inadiáveis e trcilienda-
nieuLc cumulativas. 

Certos aspectos setoriais e re
gionais do problema rt^ccbcrum um 
impulso notável. Sirva de exem
plo, nt) primeiro caso, a (^APKS, e 
no segundo, o Estado da Guana
bara. Mas, não se vi\i a elabora-
v̂ ão de um projeto nacional, des
tinado a enfrentar, por exemplo, a 
questão da educação, num .seíjuer 
no sen aspecto básico o analfa-
betisníí) crescente que deteriora 
cada vez mais as coadiçües do de-
si nvolvimcnto brasileiro. .X ea 
rê.ncia dc tal projeto desperdiçou 
enorme dinamismo da juventude 
universitária e de voluntários de. 
tndos os níveis sociais, que pode
riam ser niolíilízados para uma 
campanha íntctisiva de luta pela al-
fabelização. Deixou ociosos rccur-
í o s técnicos, escolas radiofônicis, 
' I \ ' educativas, sem cuja utiliza
ção jamais poden-nios superar o 
escândalo de continuarmos um pais 
de analfabetos. 

Temos recursos técnicos e pes
soal altamente especializado para 
lesolver o problema. A titulo <le 
Csc.mplü, passamos a palavra à 
Sra. Ai.KKKiíJNA Dii PAIVA E ,Soi;-
z.\ para expor as enormes possibi
lidades de um dos elementos de so
lução: a TV^ educativa. 

TELEVISÃO EDt^CAilVA 

" A televisão educatica pode 
oferecer, em curto prazo, a mi
lhões de brasileiros, ensino de alto 
nível, quer do ponto-d.e-vi.sta di
dático, através da apresentação de 
aulas dos melhores professores, 
quer do ponto-de-vísta de conteú
do, promovendo a divulgação rá
pida c o aproveitamento imediato 
dos resultados do progresso con

tinuo da ciência c da tecnologia, 
antes mesmo que a [lalavra impres
sa venha traze-los àqueles que po
dem ser seus usuários e projiaga-
dorcs. 

Através de seu impacto, como 
o mais poderfiso inslrumeiito de 
comunicação até agora utilizado pe
los homens, está a televisão ent 
ci.i.idiç()e-; de ser veiculo, ]iara lo-
d<>s os níveis e modalidades (íc cn-
SLI O. 

. \ Televisão l'"rincativa é lana 
H a i i d a d e vitíiríosa em lodo o mun
do. Kãn p(tdoría o Brasil manier-
-sc ylheio a ess;i realidade. Na 
Guanniiara. c m São Paulo, no Rio 
Grande do .Sul surgiram expetièu-
ci<:e, em emissoras coniei'ci;iis, vi-
Faiuiii a vários níveis c modalida
des de ensino. Entre essa inicia
tivas, cumpre de.stacar a da T V -
-Kscola da Fimdação JoÃo lÍAf-
ris'i"A IK) A M A R A I . . no campo da 
educação de adultos analfabetos, 
realizada com reconhecimento do 
Ministério da Educação e Cultura, 
quanto à validade dc seus cursos, 
e sob a fiscalização da Secretaria 
f]cral de Educação da Guanaba
ra. Eis o resrnno í le suas ativida
des : 

1. Bases lio planejamento. Bus
ca de uma clara perspectiva so
bre as mudanças que a ciência e 
a tecnologia vêm trazendo, cada 
dia, á vida humana, a ffni de ela
borar um filano dc caráter funcio
nal, eaj-az dc estimular nos alunos 
analfabetos adultos um interesse 
conrante em aprender e a]>rímorar 
suas condiçÕís de vida, como se
res humanos e Uicmbros de uma co-
namídade. 

2. Meios a tmpregar. Todos os. 
poderosos impactos andiovisuaii 
fornccido) p».Ía tírlevisao, e já uti-
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lizadtts em tão larga escala pela 
propaganda comercial, revestindo 
as anias de vida, movimento, ritmo 
e helfza indispensáveis a uma ação 
educativa giofíal, rápida e eficiente. 

3. finalidades gerais. Propor
cionar acjs alunos condições para 
sua ]nt'moção lumiana, social e es-
pirirual, despertando e aliineiitand<i 
an>ci<is de compreensão e ])az en
tre os Iiomens, pois que extrema 
ignorância e extrema jjohreza sáo 
nm caldo projilcio para íeinienta 
çáo de (KÜOS e dc tensões sociais. 

1. finalidades imediatas. C.*ou-
duzir os alunos ao exercício pleno 
e esclarecido de seus direitos e de-
veres, levando em conta que, atra
vés da educação, éles tomariam 
consciência de suas condíçê)es mi
seráveis de vida e, assim, jH'ecIsa-
riani loiiiar ao mesmo tempo cons
ciência dc suas respüiisabilidacie';, 
potencialidades c capacidade dc 
ação, para se libertarem dessas 
condições deploráveis. Por eŝ a ra
zão, não bastaria ensinar a ler e es
crever, ou porporcionar ensino es
colar formal. Leitura, escrita, ma
temática, higiene, história, geo
grafia — tudo deveria estar liga
do aos próprios problemas e aos 
interesses e necessidades imediatas 
dos ahmos, de modo que daí resul-
tassem melhores condições para 
compreensão dos problemas da vída 
na comunidade e nm estímulo para 
busca de soluções adequadas a es
ses problemas. 

5. Características do aisino. 
Criar, com auxílio da televisão, 
uma escola para analfabetos adul
tos, em que o desafio do presente 
fosse enfrentado, e não organizar 
uma escola semelhante às destina
das a jovens e crianças, nas quais 
o presente prepara para o futuro. 

6. Condições dos alunos, l ún 
se tratando de esludanies adultos 
analfabetos, provavelmente êles v i 
riam ã KSCOÍH cansados de mn dia 
de trabalho pesado, muitos mal ali
mentados, Irazeiido consigo as 
preocupações (pie os i>roblemus da 
vida lhes Infligem. l 'or outro lado, 
sendo adultos, teriam seus coneeí-
toü pessoais em relação ao mundo 
em que vivem. Huiijora analíabetos 
e ignorantes, precisariam ser con-
siderailos c tratados como adultos. 
Para atraí-los à escola e maiUè los 
interessados no ({ue se desejasse 
eusínar-Ihes, seria necessário for
necer-lhes valores reais, que com
pensassem o esforço que iireeísa-
riam realizar a fim de aprender. 

7. Praso para ação. A premèn-
cia de tempo — acarretada por 
esses fatores: recur.sos financeiros 
linn'tados; necessidade de utilizar 
as condições de simpatia geradas 
pelo projeto iios meios educacio
nais ; contingências políticas rei
nantes e perspectivas abertas pelo 
rápido desenvolvimento industrial, 
tão característico do Brasil de ho
je —, aconselhava a ação imedia
ta, dificultando unia pesquisa com-
Ijleta sobre os interesses dtjs anal
fabetos adultos em todo o territó
rio nacional, diferençados segun
dos as atividades exercidas no seio 
da comunidade. Partir de interes
ses gerais, e procurar os pontos de 
semelhança básicos, decorrentes da 
unidade de língua, de costumes e 
de sentimentos, característica do 
povo brasileiro, foi a linha de ação 
adotada pela F.J.R.A. 

8. Motivação. Foram seleciona
dos, como interesses básicos para 
motivação das aulas; futebol, mú
sica popular, costimics e usos re
gionais reconhecidos como caracte-
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vísticos dc nosso povo (baiano, 
jangadeiro, gaúcho, bí>iadciro), 
carnaval, ícstas populares, etc. Por 
outro lado, tentou-se a análise das 
mais prementes necessidades apre
sentadas pela vida dos adultos anal
fabetos das grandes cidades e seus 
arredf)rcs, no raio de ação das 
emissoras <le televisão. A partir 
desses interesses e necessidades, foi 
elaborado o ]>lano de unidades di
dáticas, impregnado dc; espírito de
mocrático e de sentimento cristão, 
cm seqúcncia gradativa desde os 
problemas diretos e imerjiatns do 
indivíduo e da comuTiídade, ate 
uma visão mais ampla e mais <nm 
jileta do nnnido c de seus gran:!es 
prniibnías. 

9. Matéria. Tomando ciimo 
se os programas para educação de 
adultos, feitos pelo cnr^íno supleti
vo connuM, procedeu-se á selcçro 
de assuntos das diferentes matérias 
a serem entrosadas no curso; l in-
giiagenj, matemática, educação sa
nitária, educação social. 

10. Vocúbiiíário. ReaIÍ7.nn-se, 
simultaneamente, um rái>i<lo levan
tamento do vocabulário mais aces
sível aos ahmos, usaudo-se os l i 
vros de texto do ensino supletivo 
connim. 

11. Didática. Para dar um 
exemplo das técnicas adotadas, 
a])resentarenios as Unhas gerais do 
primeiro programa. Sua motivação 
é fulebol. O maior astro do fníe 
boi brasileiro - - Vv.i.P. —, imi ho
mem de cor. de origem bnmdde. 
foi eonvida<lo a particip.'ir <la mo
tivação inicial, 

Para tal fim, féz-se um fíhne de 
três minutos em que P E I . É apare
ce logando futebol. Cai. Ao levan
tar-se segura um l ivro : FAI SOU 
Pfílc. sua autobiografia. Nes^e mn-

mento o professor de estúdio da 
T V intervém e mostra PKI .Í : em 
retro projeção, enquanto segura o 
mesmo lívro, dizendo: "Vejam o 
P E L É . ííle sabe ler e e.screver. Ins
creveu a historia de sua vida. Da
qui a pouco tempo vocês todos se
rão capazes de ler o livro da vida 
de P E L É . Mas é preciso começar 
bem do c o m e ç o . . . " K assim é 
apresentada a primeira aula de lei
tura e escrita, que termina com a 
marchinha de carnaval " A , e, i , o, 
n". enquanto o jêígo de futebol 
volta a ser apresentado cm filme: 
os jogadores trazem nas costas da 
camisa «, c, i, o. u. cm vez di>s 
números usuais. Depois é mostrado 
o placar do jê;go, ':|ue siTve dc mo-
tiv.ição para a anla de matemática; 
leccnhecimcnto dc escrita dc nú
meros de um a nove. Após a aula 
dc matemática, novamente cenas 
íilinadas de futebol, iiavcndo que
da dc nm jogador no campo e con-
scqí'eni(: interrupção do jogo, sc 
gnida de comentários de assisten
tes. Ueinício do jogo. Oltimo co-
m"nláj io: "Táiitíi barulho i)or um 
machucado sem importância". Sur
ge o professor e explica o perigo 
th- macluicados aparentcmcnlc sem 
imiiortáncia. ensínanilo "so^oî ros 
''c emergência". 

I'",s,'-.as linhas gerais do primeiro 
!iro:;ran^a ba=trun, certamente, pa
ra mostntr ((tic o pbueiruncnfo fbt.s 
atdas «e runsfava .à'; características 
especificas da Iclcvisão. apresentan
do vida e Tnovímentn. 

Dessa forma, nas aulas, tenta-
rais mostrar cenas de vida real e 
tomnnuis dessas cenas os elementos 
para aprendizagem: leitura e es
crita, como foi que a civilização 
começou no mundo, como é (pic o 
Brasil eslá d<'^ei]vnb-endn sn;is p .̂-
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tcnciiilitUules geográficas e liisLóri-
cas, como se deve deleiider a saú-
<le, como se pode contribuir para 
u hem-cstar da conjunidade. 

12. rrojessôrcs dt- cslúdio. Co-
nio é fácil imaginar, havia neces
sidade de preparar professores ca-
I)azcs de enfrentar càmeras, nos 
estúdios de televisão. l'ara atender 
a essa situação, dentro da prcinéu 
cia de tempo, foram usados simul-
làneamente, na apresentação de 
programas, professores primários e 
artistas, algims dos quais haviam 
anteriormente pertencido aos qua-
<lros do magistério. 

13. AuUis. Foram produzidoíi 
7 8 programas, gravados em vídeo-
lapc, para serem transmitidos du-
ranlc um curso de seis meses, três 
vezes por semana. Cada programa 
leiii 50 minníos de transmissão, 
aproximadamente: 20 mirmtos de 
linguagem, 15 nuinUos de materna 
tica, 15 minutos dc educação .s;mi-
tária ou de coitiiecimentos gerais. 

14. Matcriül du aluno. iMHpian-
to era feita a gravação dos progra
mas, foi elaborada uma série de l i 
vros dc leitura e de matemática, 
contendo os tilenjentos essenciais 
de linguagem e matemática dc ca
da lição apresentada, a fim de re-
iluzir ao mínimo as falhas decor
rentes de más condições de trans
missão ou de recepção dos progra
mas. Foram, igualmente, prepara
dos cadernos-guia e quando o pro
fessor de estúdio diz: "Agora vocês 
vão escrever", cada aluno tem seu 
caderno, com a adequada orienta
ção para o exercício escrito, que é 
executado simultaneamente com o 
que é apresentado na tela do re
ceptor de T V . 

15. Rede escoltar. Para reunir 
os ahmos analfabetos cm grupos. 

sob controle dos .Supervisores, foi 
estabelecida, na Guanabara, uma 
rede de 105 TV-KscoIas, localiza
das em fábricas ou em suas proxi
midades, clubes, igrejas, sindicatos, 
penitenciárias, quartéis e escolas 
eonnins. Até o Hotel C^opacabana 
Pálace, um dos mais importantes c 
luxuosos do Pio de Janeiro, ins
talou uma TV-Escola para seus 
empregados analíabetos. A capaci
dade de atendimento da rede, . . . 
20.(XX) alunos, distribuídos em dois 
turnos, com três transmissões se
manais, não pêfdc, entretanto, ser 
aproveitada, em razão dos horá
rios (das 16 às 17 horas), matri-
enlando-se inicialmente apenas 720 
alunos, cujos horários dc trabalho 
lhes ílavam a possibilidade de com-
parecíniento. Em São Paulo ocor
reu fenômeno semelhante, tendo si
do ofcnv.-ídos horários diversos: 11 
à s 12 Iioras, 16 à s 18, 8 à s 9 ho
ras. -Xinda assim, (» proldema da 
recepção organizada não pôdt; ser 
resolvido, toniandí» tnn'dente que 
somente a nndtíplicação de horá
rios, neles incluintlo-se transmis
sões noturna.s, e o aproveitamciUo 
de redes escolares já existentes 
(federais, estaduais on municipais) 
poderiam permitir um número de 
matrículas mais alto que o conse
guido pela rede da F.J.Li.A. 

Convém, no entanto, lembrar, 
que o n ú i i K T o de alunos avulsos 
(não controlados pelo Serviço de 
Supervisão da F.J.B.A.) excedeu 
de muito ao dos regularmente ma
triculados, atingindo empregadas 
em serviços domésticos, adultos en
vergonhados de manifestar publica
mente sua condição de analfabetos, 
doentes em hospitais e grande nú
mero de crianças de idade variável, 
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atraídas pelas aulas, cnihora das 
uãd liies íòssem destinadas. 

Por outro lado, as transmissões 
feitas pela TV-Rio, no Estado da 
Guanabara, alcançaram os Estados 
do Pio. Minas Gerais e São Pau
lo, onde foram instalados, a pedido 
de interessados, cjuatro postos de 
recepção. 

Vale acentuar que, nessa primei
ra fase de seus trabalhos, a E.J. 
li.A. estava particularmente em
penhada em aíerir o valor do ins
trumento (televisão para educação) 
c para isso bastaria o número dc 
alunos atingidos em e(mti-õle re
gular. Só numa segunda fase, de 
extensão, seria possível estabele
cer cursos de complementação do 
nível primário e cursos de prepa
ração e aprimoramento profissio
nal. 

16. Orientaçàn dc recepção. 
Em razão da carência de profes
sores para as classes, obtivcmos a 
ajuda de um grupo dc estudantes 
de nível secundário, para atuarem 
como monitores nas salas de aula 
da TV-Escola. a fim de manejar o 
televisor, distrüíuír o material es
colar e atender os alunos, condu-
zíndo-os a resolver os pequenos 
problemas habituais em uma esco
la. Outro grupo, constituído de 
professê>r(ís jubílados, foi encarre
gado da supervisão da rede es
colar. 

Para os dois grupos, de monito
res e supervísoríís, foram prepara
dos folhetos com instruções de tra
balho, e ministrados cursos inten
sivos sobre as finalidades e téc
nicas da TV-Escnla. além de qua
tro programas especiais, sôltre o 
assunto, transmitidos por televisão. 

17. inserção na comunidade. 
Antes dc iniciar-se a transmí.ssão 

dos cursos liara os alunos, algu-
11ias das aulas, já gravadas em 
vídeo-tape, foram transmitidas, 
para recelier a crítica do proíes-
oiado carioca. Ao mesmo tempo, 

um grupo de ])r()fessóres íoí coii-
\ idado a c(]in|jarecer aos estúdios 
de T V , a fim fie apreciar a prc-
]iaração das aulas e formar uma 
idéia justa sobre as vantagens e 
as limitações do uso da televiüão 
como instrumento para ensino des
tinado a an.alfabctos adultos. 

l^. Ajuda da USAID. Entre-
nientes, a Aliança para o Progres
so, interessada no trabalho da T V -
-Escola, proporcionou a transfe
rência dos 78 programas de 1.^ sé
rie, gravados em vídeo-tape, (ta
ra filmes de 16 mm (cineseé>pio:íjl. 
fornecendo á E.J.B.A. quatro có
pias de cada programa, a fim de 
])ossibililar a extensão dos cursos, 
a outros pontos do território na
cional. 

19. Medidas complefiientares. 
Para assegurar aos alunos (pic se 
alfabetizassem uma continuação de 
assistência escolar, permitindo-lhes 
a utilização mais ampla e a conso
lidação dos conhecimentos e tcr-
nicas adquiridas, foi organizado 
um programa de 2.^ série, cujas 70 
aulas, transmitidas ao vivo, abran
geram todos i>s aspectos do traba
lho htunano, enípiadrados etn nina 
spqíiència de três temas: a) a bus
ca da matéria-jirima; b) a trans
formação da matêria-]irima: c) a 
distribuição <• uso dos produtos do 
trabalho humano. .Sinmltáncameu-
te, foram criados TV-CInbes para 
estínndo no esforço cooperativo, 
debates de problemas da comuni
dade e recuperação vocacional dos 
estudantes já alfabtilizados. 
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20. Resultado.'! obtidos. Em 34 
meses dc atividade, sob o contro
le da Secretaria de Educação da 
Guanabara (fevereiro de 1962 a 
dezemí)ro de 1964), a F.J.B.A. rea
lizou : 262 horas de transmissão, 
três cursos de 1.^ série, com 78 
programas cada; um curso de 2.^ 
série, de emergência, com 28 pro-
grania.s; um curso de 2.^ série, re
gular, voni 70 programas. 

Em 105 núcleos de recei)(;ão ins
talados pela F.J.B.A. foram atingi
dos : 3.464 alunos de 1 série, dos 
quais cerca de 3.000 foram alfabeti
zados (mais de 80'/Í.) ; 1.707 alu
nos de 2.^ série, com 85'/'̂  de apro
veitamento escolar. 

Vale lembrar que o eu.^iüo su-
jíietivo noturno, para adultos, com 
aulas de segunda-feira a sexta-fíii-
ra, em |X'riodos de íluas e meia 
horas diárias, só consegue, \"ia de 
regra, 50% de aproveitamento, e 
oferece alto índice de evasão esco
lar. São fáceis de entender as ra
zões : adultos e adolescentes que 
regressam à ea.sa depois de um dia 
de trabalho, quase sempre fatigan-
te, não se .sentem com disposição 
de sair todas as noites (exceto aos 
sábados e domingos), para assis
tir aulas muitas vezes dadas por 
jjroressêjres despreparados ou so
brecarregados de tarefas, em esco
las desprovidas de condições para 
ensino funcional e bem motivadr». 
Não é. pois, dc admirar (|ue a T V -
-ICscola consiga realizar em seis 
meses, í-om aulas de cín(jüenta mi-
initos. três vezes por semana, o 
trabalho de um aiio letivo, com re-
sidlados muito superiores aos ob-
tídíts pela escola conann. F, só vin
te minutos sào dedicados à leitu
ra e escrita, o (|iie significa: 2ü mi-
nutoí X 78 programas = 1.560 

minutos, ou seja, 26 horas pata 
alfabetizar. 

21. Comprovação do valor da 
TV-Escola da iümdaçno Jmio ÍJap-
íísla do /hnarai. Sem fazer refe
rência à avaliação e controle dos 
resultados feitos com auxdio de 
quarenta professores primários da 
.Secretaria Geral de Educação, con
vém de.-íacar alguns aspectos doü 
resultados obtidos: 

a) Adoção, desde 1963, da T V -
-Escola pelo 1 Exéreilo, tendo sido 
estendido o curso de l . ' ^ série, vm 
1964, a todas as Unidades do 
GUEs: Regimento Escola de i n 
fantaria ( R E I ) ; Regimento Esco
la de Cavalaria (RKC) : ?,at,a!hão 
Escola de Engenharia (BEE) ; 
Companhia Escola de Connniica-
ções (CEC) ; Esquadrão Escola ilc 
Reconheci meu t<i Mecanizado 
( R E C M E C ) ; l .*^ Grupo de Ca
nhões 90 Antiaéreo (l. ' '^ G CAN 
90) e Grupo ÍLSCola dc Artiliiaria 
( G E A ) . 

b) Adoção, um 1964, das aulas 
da TV-Escola, sob a forma de ( ' i -
ne-Escola, com utilização de cines-
cé)píos de 16 mm, para atcntiímento 
aos soldados iucoriwrados cm juHio 
(ai)ós o início do cursu regular por 
televisão), abrangendo as seguintes 
l..'nidades do I Exérci to: Regimen
to Sanipaio (1 . ^ RT) ; Regimento 
Avaí (2." R I ) ; Regiuiento Floria-
no (l .^" RO-105) e Gru|;() de 
Obu.Tcs (1.- ' GO-155). 

r ) Nova utilização, com 93% 
de aproveitanieuto, das aulas da 
TV-Kscola, para os praças incor
porados em 1965, abrangendo: 
Grupo Escola dc Artilharia . . . . 
( G E A ) ; Batalhão Escola de iüige-
nharía ( B E E ) ; í.° Grupo de Ca
nhões 90 Antiaéreos (1 . ^ GCAN 
90) ; Companhia Escola de Cnnm-
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uicaçòes (CEC) ; Coinpaiihia Es 
cola de Tiitendriicia ( C E l ) ; Re-
ginuíiito Escola de Infantaria 
( R E I ) ; yuartel - General do 
GUEs; Regimento Sampaio (1.'* 
R I ) ; Regimento Avai (2.'» R I ) ; 
Regimento Floriano ( 1 . " RO-
-105) e Grnpo de Obuzes ( 1 . " 
GO-155). 

d) Adoção da TV-E:i:ola, em 
1964, pelo Sistema Reniteneiáno 
da Guanabara em três estabeleci
mentos penais, com 153 alunos vo
luntários, havendo apenas dois que 
não aprenderam a ler e escrever. 

Quanto a esse ponto, cabe regis
tar que documento assinado pelo 
Sr. ARIICI, T A C L A , Superintenden
te do Sistema Penitenciário, acen
tua as possibdidades magníficas 
que a TV-Escola oferece para re-
cup<ração do presidiário brasilei
ro. 

c) F-xtensão dos cursos a to
do o Sistema Penitenciário da 
Guanabara, em Sv-tcmbro dc 1965. 
através de uma Campanha Geral 
l>ara Erradicação do Analíabctis-

O Q U E há de tremendo nessa 
tríplice carência — pno, casa, 

escnln — C O fa(o dc q :J o tempo 
t|ue Sc perde para ivirinr nma ação 
eficaz não pa> a i:,.^aKi.anenlc. (J 
tempo ctnipira contra nós. Um ann 
que se vai representa maís dc um 
milhão de pessoas sofrendo as mes
mas carências um pouco mais. O 
problema assumirá nm impulso 
cumulativa, um ritmo de aceleração 
capaz de conduzir à contingência 
de um maltusianisnut drástico, ou 
a convidsões sociais de conseqüên
cias imprevisíveis, 

Queremos el lamar a atenção 
do Governo para o fato dc cjue o 

nas Prisões. I Jessa Campanha par-
licii>am, como monitores das aulas 
do Cine-Escola, juizes, advogados, 
médicos, engenheiros, professores, 
deiUis.as, nninares. A experiência 
(•m inarcha permite prever resulta
dos excepcionais. 

j) Adoção da TV-Escola pelo 
Serviço de Assistência a Menores 
do Ministério da Justiça, com alto 
nível de aproveitamento. (Do
cumento assinado pelo Sr. GI.KSV 
MEDEIROS , Diretor do Serviço de 
Assistência a Menores, naquela 
ocasião, mostra a pers[>ectiva do 
que a TV-EscoIa pode represen
tar para os menores abandonados.) 

A experiência da TV-Escola da 
F.J.B.A, é, pois, um marco decisi
vo no panorama da televisão edu
cativa brasileira. 

O Con:ielho Nacifinal de Tclcco-
numicaçõcs, jjor decisão unânime 
de seus membros, em 30 de junho 
He 1965. fêz a rcser\'a de 9.H canais 
dc televisão, para fins exclusiva
mente educativos, cm todo Í> terri-
ti')rio nacional." 

C O N C L U S Õ E S 

problema pão-casa-escola já está 
cm tempo dc ser encarado como 
11.1 problema de calamidade públi
ca. Com a circunspeção da rotina 
a<lministratíva não se resolve esse 
Irinõmio. Para grande males, gran
des remédios - e o Governo se 
atribuiu o poder de .tplicar grandes 
remédios. Não estamos fazendo 
alarmísmo de um jornalismo irres
ponsável. Estamos fazendo uma ad-
\ erfêi;cia grave e consciente. Se 
o Governo não a atender, o povo 
guardará dèle apenas nma lembran
ça : não lhe deu pão e lhe limitou 
a liberdade. 

84 


